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CAPÍTULO 7 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

• Foram classificados 108 espécies de foraminíferos bentônicos, 70 da 

Ordem ROTALIIDA, 28 da Ordem TEXTULARIIDA e 10 da Ordem MILIOLIDA. 

• A distribuição dos foraminíferos ao longo do testemunho BS-02 mostra 

um aumento quali-quantitativo significativo em direção ao topo do mesmo, 

culminando o índice de diversidade no intervalo 50 – 0 cm. 

• No testemunho BS-03, apresenta, no entanto, uma diminuição quali-

quantitativo em direção ao topo, além de um intervalo estéril localizado entre 

100 e 110 cm. 

•  O Índice de Diversidade Alfa de Fisher, os dois testemunhos estão no 

campo que evidenciam claramente um domínio de ambiente de salinidade 

normal para a baía, fato este corroborado pelo diagrama triangular. 

• A espécie Quinqueloculina seminulum típica de águas frias é registrada 

no testemunho BS-03. Apesar da pouca freqüência, sua presença permite 

inferir a entrada de correntes frias na baía. 

• Também a espécie Buccella frigida, típica de águas da Subprovíncia 

Patagônica vem corroborara a circulação das correntes frias como 

anteriormente citado. Possivelmente águas de correntes das Malvinas. 

• Em contrapartida a Bulimina marginata, que bem caracteriza as águas 

temperadas da Subprovíncia Sul-Brasileira, indica que na baía ocorre uma 

fauna de transição como produto do fluxo de correntes oceânicas da baía. 

• Observa-se no testemunho BS-02 uma fauna característica de mangue 

na sua porção mais superior (0 - 50 cm) o que nos leva a inferir uma maior 

intensidade no fluxo das correntes internas da baía, neste intervalo. Acredita-

se, portanto que, em determinados momentos de sua evolução, a circulação 

das correntes internas interferiram na distribuição das associações. 

• Indicar evidências diretas nas oscilações relativas do nível do mar requer 

minucioso trabalho de comparação com outros parâmetros. Entretanto não 

podemos deixar de registrar que no testemunho BS-03, possivelmente marca 
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dois eventos, um transgressivo de menor magnitude e um regressivo, que 

segue a atual tendência de deslocamento da linha de costa. 
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Estampa 1 
 
1 – Reophax sp. – vista lateral, BS-03 (150cm) 

2 – Haplophragmoides planissima – vista ventral, BS-03 (150cm) 

3 – Haplophragmoides wilberti – vista ventral, testemunho E (25cm) 

4 – Ammobaculites dilatus – vista dorsal, BS-03 (150cm) 

5 – Ammotium salsum – vista lateral, BS-03 (120cm) 

6 – Spiroplectammina biformis – vista lateral, BS-03 (160cm) 

7 – Eggerella sp. – vista de cima, BS-03 (150cm) 

8 – Textularia earlandi – vista lateral, BS-03 (150cm) 

9 – Sepetibaella sepetibaensis – vista dorsal, BS-03 (160cm) 
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ESTAMPA 2 
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Estampa 2 
 

1 – Trochammina inflata – vista dorsal, testemunho E (25cm) 

2 – Trochammina inflata – vista ventral, testemunho E (25cm) 

3 – Trochammina macrescens – vista dorsal, testemunho E (25cm) 

4 – Trochammina macrescens – vista ventral, testemunho E (25cm) 

5 – Trochammina ochracea – vista ventral, BS-03 (150cm) 

6 – Gaudryina sp. – vista lateral, BS-03 (160cm) 

7 – Quinqueloculina patagonica – vista ventral, BS-03 (150cm) 

8 – Quinqueloculina seminulum – vista ventral e apertural, BS-03 (160cm) 

9 – Quinqueloculina sp. A – vista ventral e apertural, BS-03 (150cm) 
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ESTAMPA 3 
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Estampa 3 
 
1 – Quinqueloculina sp. B – vista ventral e apertural, BS-03 (150cm) 

2 – Quinqueloculina sp.– vista ventral, BS-03 (150cm) 

3 – Quinqueloculina sp. – vista ventral e apertural, BS-03 (150cm) 

4 – Quinqueloculina sp. – vista ventral e apertural, BS-03 (150cm) 

5 – Buccela frigida – vista ventral, BS-03 (160cm) 

6 – Bolivina doniezi. – vista lateral, BS-03 (150cm) 

7 – Bolivina doniezi – vista ventral e apertural, BS-03 (160cm) 

8 – Bolivina ordinaria – vista lateral, BS-03 (160cm) 

9 – Bolivina pulchella var. primitiva – vista apertural, BS-03 (160cm) 
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ESTAMPA 4 
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Estampa 4 

 

1 – Bolivina striatula – vista lateral, BS-03 (150cm) 
2 – Brizalina sp. – vista lateral, BS-03 (160cm) 

3 – Brizalina sp. – vista lateral, BS-03 (160cm) 

4 – Buliminella elegantissima – vista apertural, BS-03 (160cm) 

5 – ?Buliminella sp. – vista lateral, BS-03 (150cm) 

6 – ?. – vista apertural, BS-03 (160cm) 

7 – Bulimina marginata. – vista apertural, BS-03 (160cm) 

8 – Bulimina patagonica – vista apertural, BS-03 (160cm) 

9 – Helenina sp. – vista ventral, BS-03 (160cm) 
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ESTAMPA 5 
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Estampa 5 
 

1 – Fursenkoina sp. – vista lateral, BS-03 (160cm) 

2 – Virgulina riggii – vista apertural, BS-03 (160cm) 
3 – Fissurina agassizi – vista lateral, BS-03 (160cm) 

4 – Lagena caudata – vista lateral, BS-03 (160cm) 

5 – Lagena striata – vista lateral, BS-03 (160cm) 

6 – Nonionella atlantica – vista ventral, BS-03 (160cm) 

7 – Nonionella sp. – vista ventral, BS-03 (160cm) 

8 – Nonionella sp. – vista ventral, BS-03 (150cm) 

9 – Nonionella sp.– vista ventral, BS-03 (160cm) 
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ESTAMPA 6 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

93

Estampa 6 
 
1 – Nonionella sp. – vista dorsal, BS-03 (150cm) 

2 – Nonion depressulus – vista ventral, BS-03 (160cm) 

3 – Nonion ?pseudotisburyense – vista dorsal, BS-03 (160cm) 

4 – Dyocibicides sp. – vista ventral, BS-03 (150cm) 

5 – Cribroelphidium poeyanum – vista ventral, BS-03 (160cm) 

6 – Crobroelphidium vadensis – vista ventral, BS-03 (160cm) 

7 – Cribroelphidium sp. – vista ventral, BS-03 (160cm) 

8 – Elphidium gunteri. – vista dorsal, testemunho A (207cm) 

9 – Ammonia beccarii parkinsoniana – vista ventral, testemunho A (207cm) 
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ESTAMPA 7 
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Estampa 7 
 
1 – Ammonia beccarii tepida. – vista ventral, testemunho E (25cm) 

2 – Ammonia beccarii tepida – vista dorsal, testemunho E (25cm) 

3 – ?Ammonia sp. – vista ventral, BS-03 (160cm) 

4 – Stainforthia concisa – vista apertural, BS-03 (160cm) 

5 – Stainforthia concisa – vista apertural, BS-03 (160cm) 

6 – Stainforthia concisa – vista lateral, BS-03 (160cm) 
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